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Três poemas inéditos (um de 1966 e dois de 1992) escritos em três suportes diferentes de 

papel. Uma inscrição inédita precedendo o poema III. 

Manoel Tavares Rodrigues-Leal 

 

 

 

Manoel T. R.-Leal no “Brick Café”, Rua de Moçambique (Lisboa – c 2014 – fotografia em alto 

contraste – © Luís de Barreiros Tavares 

 

Mas em choupanas habita o humano [Aber in Hütten wohnet der Mensch] 

Friedrich Hölderlin – Na Floresta [Im Walde] 

 

Eu não sou comerciante de palavras, sou poeta. 

Lx. 6/7/76 – de um poema inédito do caderno Livro do Amador Nómada  



 

* 

I 

A minha carne  

desfeita na tua 

e esta ilusão de dar-me 

metálica como a lua 

 

Lx. 22/7/966 

 

 

Manuscrito do poema I – de uma folha solta de caderno em papel pardo. 

 

II 

Penso num dia puro e nobre: 

a clareira breve do teu olhar 

oscila 

mas não morre 

 

Sou um homem em busca do sal [sul?] 



disseminado no sémen 

 

Sou um homem que usa a parcimónia 

em cada ângulo de rua  

 

E eu nem repouso nem ouso 

a brancura de Maio deslumbrado 

no teu corpo em metamorfose 

 

Lx. 14/5/92 – Dedicatória: “à Maria João Costa Dias” – Assinado: Manoel Ferreira da Motta 

Cardôso 

III 

Condenaram-me os deuses ao destino (ou desastre?) de iniciar um novo percurso poético 

[Inscrição inédita precedendo o poema] 

 

Penso um dia puro: 

a clareira breve do teu olhar 

oscila 

mas não morre 

 

Sou um homem em busca do sul 

disseminado no sémen 

 

Sou um homem que usa a parcimónia 

em cada ângulo de rua  

 

Que as tuas mãos as minhas – gastas – tomem 

E eu nem repouso nem ouso 

a brancura de Maio deslumbrado 

no teu corpo em metamorfose 



 

Lx. 14/5/92 – Assinado: Manoel Ferreira da Motta Cardôso 

 

 

 

 

 

 

Manuscritos dos poemas II e III (dois poemas ou duas versões de um mesmo poema) – 

respectivamente: folha solta pautada de bloco de argolas; folha solta lisa de caderno. 

 

 

 

Poemas em diferentes suportes de papel em publicações recentes nas revistas Mirada (BR) 

e Caliban (PT): 

Com o tempo recortado nas areias soltas húmidas 

https://www.miradajanela.com/2025/07/com-o-tempo-recortado-nas-areias-soltas.html 

https://www.miradajanela.com/2025/07/com-o-tempo-recortado-nas-areias-soltas.html


sorvi teu corpo com sílabas de cal 

https://revistacaliban.net/sorvi-teu-corpo-com-s%C3%ADlabas-de-cal-53ceec3853b0 

 

 

 

 

https://revistacaliban.net/sorvi-teu-corpo-com-s%C3%ADlabas-de-cal-53ceec3853b0

